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1 INTRODUÇÃO
O centro histórico da cidade do Porto, em Portugal, é reconhecido mundialmente pela UNESCO devido a riqueza e importância do seu patrimônio cultural. Além da bela arquitetura, exemplarmente representada por seus casarões históricos ornamentados pelos azulejos portugueses, a cidade abriga um rico patrimônio natural, destacando o Rio Douro. Neste turbilhão cultural, vinculada ao Museu Nacional de Soares dos Reis desde a sua criação em 1952, evidencia-se um patrimônio adormecido: a Casa Museu Fernando de Castro. Residência de um poeta, caricaturista e comerciante da cidade do Porto, a Casa Museu Fernando de Castro sublima pela excelência do acervo que comporta. Caracterizada pela decoração genuína à época que o patrono habitava o local, apresenta um preenchimento quase que total do seu espaço, revelando o gosto de Fernando de Castro pelo colecionismo de obras de arte. A talha dourada e a arte sacra são maciçamente incorporadas aos espaços. Fernando de Castro mesclava peças de talha originais, provenientes de conventos e igrejas da região do Porto, com réplicas meticulosamente elaboradas para preencher os espaços e compor o cenário. Este aparente excesso de ornatos, que foram cuidadosamente dispostos na casa pelo patrono, criam uma aura barroca para o local. No meio de rara beleza, excentricidade e variedade tipológica vaga a sombra do esquecimento: são rasas as fontes bibliográficas a respeito da história do patrono e da origem do local. A pesquisa justifica-se por contribuir significativamente com a reconstrução da memória da Casa Museu Fernando de Castro e por ser relevante na temática de museus casas, já que caracteriza-se um patrimônio único no cenário em que se insere.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A metodologia utilizada neste trabalho foi a pesquisa no acervo documental do Museu Nacional de Soares dos Reis e entrevistas com a gestora da Casa Museu Fernando de Castro. Ainda se fez visitas de pesquisa ao local, análise documental em jornais, anotações sobre obras e fichas de inventário e revisão bibliográfica sobre a instituição.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, sendo assim, os resultados apresentados são parciais. Fernando de Castro no discurso de apresentação da sua casa, que na altura já era considerada por amigos e críticos como “um Museu particular” (O COMÉRCIO DO PORTO, 21 de maio de 1944), proclama a sua alegria e realização em ver a sua “obra” prestigiada e reconhecida pela sociedade portuense. O despertar para a criação de locais que retratassem e inserissem o público na vivência, nos gostos e na memória de seres ilustres de uma sociedade, de representação singular no contexto em que estavam inseridos, ou ainda participassem de fatos históricos com tal valor a serem mantidos vivos na coletividade, denota mundialmente do século XIX (PONTE, 2007, p. 167). Trata-se da casa-museu, designação utilizada em Portugal ou Museu-casa, como é mencionada no Brasil. A ânsia em salvaguardar os seus bens, expor orgulhosamente o seu legado, manter viva a memória de um ente querido ou homenagear uma personalidade social, deu origem a instituição que mescla o íntimo como o coletivo, o privado com o público. Desejo que é justificado por Joel Candau quando afirma que “a memória assegura não só um sentimento de continuidade pessoal, mas aquele de uma continuidade social” (CANDAU 2009/10, p. 46-47). 
Fernando de Castro falece em 1946, dois anos após ter inaugurado a sua casa-museu, fato que pode justificar a lacuna memorial presente na Casa Museu Fernando de Castro, refletido na falta de atenção que a comunidade portuense e pesquisadores do tema concedem a instituição. A lembrança é a sobrevivência do passado, logo se faz necessário uma reconstrução memorial visando a consolidação desta instituição no seio da sociedade. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A falta de recursos técnicos, humanos e financeiros impedem que a gestão deste organismo opere de maneira mais incisiva no que tange a preservação, fator que acelera o desgaste memorial presente na instituição. Pretende-se com a pesquisa, que tem um caráter interdisciplinar, instigar o fortalecimento e debate sobre a importância da consolidação da memória da Casa museu Fernando de Castro, agindo de forma ativa na preservação dos bens culturais que esta instituição alberga. Além disso, estima-se com o estudo, contribuir para o debate a cerca do tema e incluir esta instituição museal nas fontes de estudos para futuras pesquisas na área.
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